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GR.ATOS 

Sao do J omãl de U ruguayana, Es
tado do Rio Grande do Sul, as bon
dosas palavra~, abaixo transcriptas, 
com C)ue foi annunciado o no.,o ap
pareclmento. 

• Do Rio, recebemos o primeiro 
numero da Rc'visfll CatltarúltnSt', flu
blicaçao mensal deortinada a defeza 
dos interesses do E~tado de Santa 
Ca\,,,arina. 

E ' uma linda re,i,ta, cuidadosa
mente editada em 16 paginJs, e que 
conta com escolhido corpo de colla
bor dores, sobresahindo os srs. C"n
selheiro Manoel da Silva Malra Ge
neral dr. Alexandre Ba)'rna, dr. ' Luiz 
Delphino e outros úe nomes j~ feitos 
em nosso mundo litterario. 

Faz tambem parte da redacça.o o 
nosso antigo companheiro e illustra
do amigo alferes .. luml1o Nestor 
Passos. 

Agradecendo a honrosa visita da 
importante Revista, fazemos votllS 
vara que uma brilhante exi tenda a 
celebrise.' 

• • 
Assim se exprimiu, a nosso respei

to, a União, da Laguna, Estado de 
Santa Catharina: " 

« Amigo nosso. obsequiosamente, 
nos fez chegar ás ma.os um exemplar 
da R''7,ista Caflwnlll'llse, editada pela 
nobre assocmça.o . Centro Catharinen
se", na Capital Federal. 

A R n.isfa CafharilltllSf cuja redac
çao e collaboraça.o est:lo confiadas a 
escriptores de merito, e dedicada aos 
interesses do Estado úe Santa Catha
rina e se publica uma vez por mez. 

E' escusado salicntar a util idade da 
Rnl/'sfa bem como a n;cel1cncia da 
sua parte I itteraria, 

Com estu J1teiru ~ .-0_ 
nossos sin~ ". pek JWIIII" 
periuade do iIIustre coU .... 

Captivos pela distincçao com que 
nos trata a Unido, permitta n"OI o col
lega que Ihc peçamos desculpas para 
o correio, poi~ o n05SO ~erviço de 
txpediçao, dilcmol-o sem medo de 
errar, e perfeito, e toda a imprens.\ 
catharincnse foi contemplada na clis· 
tribuiç:to da Ra'isff1. 

• 
o PORTO 

DE 

S. F R A N C I S C O DOS U L 
ARS E NAE S 

VI 

procurando dar á matcria o de
sellvolvimento que deve ter, julgo 
indispensavel, desde Já dizer que o 
Porto de Sao Francisco, alem de ou
tros requisitos, satisfaz mais a estas 
duas condi~ile~ de preferencia, ulti
mamente exigidas. Primeira, diflicUl_ 
dade em demandai-o, o que n:lo 
para o inimigo em opcrações com~ 
mettimento dos menos audaciosos 
pOIS, por si só, constitue podcroso 
elemento de defesa, cercado de pe
rigos. Segunda, o seu porto sendo 
quasi uma dóca, distante do mar al
to, resguardado do tempo e dos 
desastrosos effeitos de um bombar · 
deio, torna-se por esscs dois motivos, 
precioso aos fins a q uc dc\'e ser 
destinado. 

N:lo carece dessas grandes obras 
d'arte que só podem preoccupar á
quelles que o desconhecem, pois, só 
ser:lo necessaria~ as indispensaveis, e 
esse mclhoramento, qualquer outro 



REnSTA CATHUUSENSB 

porto escolhido, por mais adequado 
que seja, n.'\o dispen;5ará. . 

Sim1lla-se entender o contrano. 
desviando·se com tal declaraça.o, 
olhares que para ali já se \'o llam; 
mas essas nuvens, apenas por alguns 
instantes, podera.o turvar os horison · 
tes, desapparecendo naturalmente. 

As sensi\'eis vasantcs, a qUI! alguns 
se referem, sa.o communs, é certo, aos 
rios caudalosos, de longo curso. 
'unca imaginou, porém, o Porto de 

S:to Francisco, que, a excrescencia-
RIO, algumas vezes anteposta ao seu 
nome, constituisse um obstaculo a 
este importante melhoramento, pois, 
para que como tal podess! ser con
siderado, ~eria preciso, que esta mon 
tanhosa e virente Ilha, fosse o seu 
formoso delta, I! o Joinville, o Cuba
t:to etc ... sp.us affiuentes; mas, a ne· 
gaç:to de tudo isto cala, desde que 
se contemple uma carta d' aquellas 
p:lragens. 

A correntesa, si existe, deve ser 
insignificante; extensa seria a sua foz, 
quando assim se chamasse a barra 
do Norte: pequenos silO, pois, os de
tritos, seix0S, etc, arrastados em 
todo este percurso, com minima ve
locidade, até o Oceano sem se depo
sitarem no seu trajecto. 

Outros d'éltas e bancos, n.'\o se 
podem formar: Aquelles originam -se 
como é sabido, da immedia ta p~rda 
de força viva dos materiaes condu
zidos, uma vez que chegam as aguas 
ao Oceano, ou a uma iarga bacia . 
como a I. Marajá no magestoso A
mazonas e o famoso délta do Nilo 
no Egypto, a cuja fórma, assaz se
melhante áquelJa lettra grega, devem 
a sua denom :naçilo. 
?Que novos bancos venham a appa
recer, difficil é conceber; n:\o ha cur
vas nem correnteza. Si existissem, as 
suas aguas, impellidas de encontro 

ás margens concavas, iriam atacaI-as, 
formando-se ao mesmo temp 
outro lado, ou para maior clareza, 
j unto da margem opposta, remanso, 
o que daria logar a um deposito, e 
vê·se que os bancos pódem !ler 
oriundos d 'esta causa. Mas. S. Fran. 
cisco está isenipto destes temores, 
como melhor se concluiril da carta 
que annexarei. no fim deste trabalho. 

Por ella ver-3c-ha, que, as al:'uas 
fornecidas pelo Cubatilo, JoiO\;Ue, 
Saguassú e outras insignificancl JS, 

tomam de preferencia, direcçao do 
Canal Aracary, rumo SSE, em linha 
recta, como é natural, mas nunca o 
de NE, o" barra do Norte. As 'PIe 
vêm das Tre~-Barras,juntam-.;e, pois, 
as do Canal do Aracary avolumando
as. Neste ultimo formaram-,e em 
uma extens:to de mais de dez milhas, 
alE:umas i lhas, d'l.s quaes as mais 
importantes, s:to: a do Mel,!, do 
Barco, e a l\1alcontado. A barra do 
Norte é, porém, despida d'ellas. 

Na direcçao das Tres Barras, no 
continente, é, penso eu, o local que 
de preferencia. deve ser estudado ; "'" 
destinando-3e a bah la de Babitonga 
para ancouradouro da esquadra e 
Canal do Aracarr para torpedeira. 

A barra do Norte tem uma profun
didade minima de 29 pés; com os 
ventos' de SE as aguas sobem de 
I,"' S, a 2,"'S, baixam com os ventos 
do 50. 

A barra do Sul, ou Canal cio Ara
car)', póde dar passagem a pequenas 
tO"pedei ras de 7 a 8 pés, na maior 
baixamar. 

Durante a noite, paquetes de alto 
bordo, com 22 pés de calado, como 
sejam os hamburguezes que alli fazem 
escala cons~guem entrar e corrobo
rando, u que, ha desoito annos já, 
dizia o Cap itilo de Fragata J os.! A n
tania Alves Nogueira, no seu relato-
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Sat. 
como. do Rio 
passando .P4:loe 

Grande e de SIo 
ndo proximo i terra. ,!ir 

conhecer bem, este pedaço do nO!l5o 
exten o litoral, i"ftlitsmllllt ",ais di,
eOl/kcádo dos I/rJss~s ojJid'les qUt do 
t.r/rtl1ll;t·;ro ». 

s, esta facilidade em demandai-o 
Jes, apparece em operaçOe~. pois, 
alguns tubos torpedicos e algumas 
minas submarinas, auxiliados por 
uma artilheria bem dirigida, torn.lm 
Sltao entraoa inexpugna\'e1, acoisando 
os navios 'de encontro aos perigos 
que margeiam o canal. 

VI 

o lleY7'O da /{/urra é o "illl/Ciro. 
Fi e lerico I f da P/lIss;a, Râ ~ plá/aso. 
piLO, dizia. qlle para 7'~llcer, l'ra pnci
so: dilllui/", dmlluro e aillda dllllulro; 
Dnl/toll, o grallde N1'olllciollario, qlle 
basfavam fres cnllsas alltlacia, alldac/a e 
,,~ais aI/doeI a : O rei e o revolucionario 
se completavam, porque eram beJlico
so" mas, nós brasileiros, que devemos 
desejar a paz, a natureza nos prodi
galisou tanto, que para mantel-a, 
carecemos especialmente e muito: 
qllerer, qll~l'L'r c aimla. qltl:rl'r. 

Imprevidentcs, porém, si formos, 

-.. .. .- e6mellte • 
balJtilaftClÓ O que o tempo, 

e só elle, fazendo. 
Santa CathariOl é um E ~do des

guarnecido, quasi esquecido, entre· 
gue a si proprio e aos azares do dia 
de amanha. Este procedimento, que 
se justifica com um excesso de con
fiança internacional, póde ser de fu
nestas consequencias, especialmente 
para um paiz vasto e de extensa 
costa, como é o Brasil. 

Ha alguem mesmo que, vendo as 
co usas no ar, sem rebuço, manifesta 
sua indifl'erença, pela pouca conta 
em que o tem, e mesmo com certo 
menosprezo; mas, nao se deve tarar, 
sómt:nte, o progresso e valor de um 
Estado, pela sua renda: Ha, n:lo tem 
duvida, uma certa I el .. tividade, entre 
a prosperidade e a renda; mas que, 
longe está de ser uma lei uniforme, 
poi~, a mais importante parcelJa, 
desta nos paizes no\'os como o Bra
sil, é sem duvida a importaçao, e, 
quem tudo impona, nada produz. A 
Australia, S. Francisco da Califor
nia, etc., foram nos 
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rico du lIl unJC'. E ' a isto qUI! :e 
cham,. c .• pll.1lisar, 

() \ icio, a cmru p .\0, t.\I nbcm 
p"deill influ.r para (lUC nos illud.In IOS 
: cerca do gr iu de adi.1nt.llncn to e 
I'TO' peridade dc um I"" (l, lk um 
Estad\>, de unl.l cidade. 5.\0 tambem, 

•• 1· um. \I!Z'S l'11 portantesciC,.ts q ue 
p 'S;\I11 na conclu da ba1.m,a; ma, 
para n.'\o despertar animosid .• d<:s, quc 
LI dJg'am aqucllcs que, como cu, 
percorreram importantes cid .• des, do 
Onentc e outras part6 d .. llIundo, 
particul.ui ',rodo I'ort id, qual a 
~ua \ iU.l, o eU COllllllcrCIO, U l:U pro

en,.: O, t..:llltilll, ... i ds~inl .... t,,; pude lha

m.rr o \ i 10 e •• de,.,rad .• \. \> d .• 
1110ral ') 00 :\1 ..... , p.u,\ Illl'o ... a fdicid.ltJ\!, 
abomlll,1Il1o~ tUlh, J "'0, c O~ ~l!liS 

PTOI~(':,lI1di t." t~m ncont •• tdll sCI ia 
n: ... l tl:nCl.\ .\'j !)Uc1:-. detc:,t,lv",i .. , idé.1S. 

O \ .tlor real e cou ,I diflieil dc 
reconhecer. O que se di cntre os 
hoolcn . d ,- c entre dS Xaç'l CS, Os 
J: t.tdos, c .lt': me,mo as cidade ; J la 
. C !li I' r" quem o negue, como ha 
tambem quem O reconllLça. Por isso 
S Jnta Catharina ha de surgir do es
,/uecimutto 'em preci,ar tran,formar 
as <:cç 'I! tclegraphlcas do nos os 
jornaL." em cartazes de ann uncios <:s
I'alllafatoso-; ~ sua nqueza é indispu
ta\·e1. clla eXISte de f.tcto, quer nas 
entranhas da tlrra, quer na fertiliJade 
do seu ,úlo; pcssue, mais, al':m de 
tudo, o clima ameno, que a todos 
. eduT., o que deu lu~ar a qu<: os na. 
\ ~l;antes e hi,toriadores a apellida~-

m .l'ar,llso Brasiltiro .• 

. Cobiçado come é, urna \ e.l bel
li Lran.lcs, n~u scrao os seus portos 
esqueCIdos do ad"cr. ario, p.trticular
mente o de :l. t ranci co. 

De conhecido como contmua a 
r. d,,~ nossos officiae" . ó t remos 

com ISSO a perder. 

.'\ - sua cidades principacs, as 
su:\ colonia, devem tambem r 
guarnecidas, cOllcorrendo se CO~l isso 
para SU,I maior prosperid.lde, distri
buindo-se, irm:lmente, a força, a lei 
c a justiç.1 Que n:to pareçam simples 
cOllt ribullltes, ~ esta a má impress~o 
'1 ue ur~e dcsfa ze r. J la quem ce sor
preh nd.1 serem poucos os Inbitantes 
das nossas co lonias quc faLun o por
tuguez, quando nascem e convivem 
n'um mcio, aonde raros s:lo os bra
sileiros c estes mesmos obriga s 
a fIliar o .rllern :lo, para poderem 
\' ivcr ... 

A trop.1 sul» tlt ulda de quando 
em q uan do, seri a a animaç:to para O 
commercio e a f.lmi iJ.rrisaçilo d I 110;5.1 

li ngua. 

1'. J 1l' , \UIEIDA 

P· fl1rnl1s wurnçfto 
l ~ ~ ~ L 

r 

\'II 

fi (' mJteBIO Efll' ..... lll.l'JllOlit. 

Lm I ~ !f.r ulr c a.ulllr.) .. ('11\11: . 

I ti \ d, di '!li tn U" ,. 1I~"liI 
1 li la r,loug .l.1 t<,rn 1'11 e mlllh .. 

tA D,", In ,nl H1h~l' di' 01("'1101 1.IKUf' Jru, 

On I", V" Inelru., tom IH \lU, ~nd;H1l .. m 111\n (Jo; 

011<1 .. , au III:lr, ,, IIla· ... (> pan lnn,]o 

n lüu.l.illul (>111 CIOU\ do Jutlrt iro: 

o TtJu 1Je' r·lhe 'i 

" 
u ui IIU DO I II . 

1 
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\\ ri .. " tutlo._", f"ol~l'Ial JCrIIDtl I" 

Qut" Il'RIfUI\ tU1I1 .Iu M. 11" li." lU oR.I",I_, 

TlIlOf'~ gl Hl<1If1I'(\ t " 'lll'" ui \ ell (". 

)111 tlJClllUI tio "dli tio'o 1\ ..,rin('(>z.'I, 

Eu (·afllillllltr.~!\ th ntro pela lt trn, 

AI.' oud .. 11\\1 .. 10"11))1 uh 1I00"0111ll, 

A rninhr\ cio mlludo, A ctt'rnu ItIJmO, 

Qlle tudo (111 U1to 11:1 gmnd" o Lollo eUI't'Un, 

PtÜl'ill 01111 (Irll'H \iu..J, uhú elo I'la:U" muro", 

fllllUHo o gt>nio ('H·I\.]or e\{nl, invE'uh; 

'I'MÇR doíro , rlqlli".im:. e OpUI(,IH:l, 

que otJf'rl'C'c a Iwlit· d"a'te O!õl ... ,'",'1 IlIlli~ poro" 

.\ ti fl'le ,,~h('~. 1'01110 um lil ro Ilnlllen_tl, 

IlUl' l'~ IRm) ... 01 um:) Arth!:\ (le"lumhrnlll<', 

illH' 11011)(' hehi ... h:rnbrar-Ie ne"l'" In-Ianh', 
QIl(, J.I nA.., pf'n'<t''', (';.Imo eu nl'lh.: peo~o OI! 

A' (.rp,-i", fi (;r"~'il\, 11 mAL' do :1l11or OUlllilHOdo, 

Ond(l Aphroditc na· ... {' , ( I'ao, e JI'JllIl'l'O 

L{~ tnrllhem "fi\"(: 11, t'u L\ te (lUcro 

Deul:ou, {'om qut> nl'\o p"wlt> hOlllun:or U\! .. io(l>. 

Al{>m nA. E>ón{'a vaga, qUf' diriz:uol, 

.N(,~!l.ell nrgels e .. plendido~, ~en'oo", 

Onde nn<hwll DiAnl\, o, nuda' A. '"CU 11". 
Nl,· ..... o Int\r e I'(~rgl'ili Ia.mbem lU pil.t", 

'J'errn, dl' Snvho O})'\i'Collnllll j eu trouxe 

Ontrll Sapho fi piznr-le o cltl\ll(,nl fhll'l'l": 

Do!" cimos do lholicon corr .. un lieorl''', 
Que dllO, I'nra ctlutnl ,,1\ 'õz mais doct', 

Pintlnro nll1\'o, "11I'g_, e ncord,\ o plN·j • 

Hnpfolfldi"'lII tmmol'tal's l't:llO\"l\ Rmnel".'; 

\'('nham todo. 1 Prpheo, T1yleu l\u"II.:1'o, 

(il't:('it\ png!'lll, teu lumino!,1) e"pedl'lJ, 

t-Iopre n brilr1 do nllH o tolentc Lafo; 

'1'rl\ol'(' a monlílnhl\ n tlmica oznlnllll 

A l,'roe o ~01 j l>oi~ chega a miuha lUlll\,lll , 

l\Idhol' que \'l'IlLl", e melhur qu~ Snpho. 

PltÍh qut't ('lllI tem o myi"ltcl'iQ!;o euct\tllo 

Do pudol tl \'chtr-Jh(' o corpo humullu, 

que no~ nltnre.Oj /'Of.'Il" fum Oiulln., 

SI,: fo .. ~! o llu"1:IoOlympo tllll eco IU,Iiti "al1to. 

:'vLI'~ III~lIu. Jo..c lochcdo! Jllclilll\1I0~ 

No ...... " mllr c limo, c atul, tl tr,ln"p.II'Cllll', 

Ih pClL,,;o ti IIUl"lllOrC, que e~nl6 

.\in!.ll\ o~ Ill\ Ilú~ dt:l1 .. e~ e).;.iljldn~ 

Ira ('npilt·I,l'1I1 q1h .. c llllO!;l 1.1 ~'l;\lIlhl) , 

:\1\ colnmnn dt, rm.llslli }lIll"tldn, 

l!u,) n'ndo 'If I~ d('tI ... ~ lU1.lgit..l .. l, 

.: CfgUf.;IÜ do t.:hllo, !J:lIlh,lUII ('Dl I;r:lutu: 

Ir! um &pI&.1 '-ode • outre 
Um. coh""n •• oulra dar.do o mplo. 
Ercupr1am d horre o anUlO wmpfo. 
P; o aliar "IrAdo @hLAo A cuia VeuIIII. 

Tu te lU. harla .. 11" arR ,.dIOftoR, 
Ct)fOAI'.'t>-hl"m de I) ri"" ~ \'('rltfofla, 

Ih Ijllri "IIl (')fI pio • l'RM' lu ,. un, 

Rlra.lt 1.1 ~ol Ih, 11111. 'li I\"ul .' IU-~, 

.\ \ lIoute, pQl" 1I1111'dr 11 o,oti)to rito, 
})"lI .. I ' .. \I'rIR" viI" dI' 11"ll a )13Ih', 
,..; 1,,\ ôllIl.u ."(1 pnr .. fiO If')l.u·"ll', 

(I dllmordn'4' "trclld 11(1 inRnill1, 

LCIZ DELFl:\O 

( COlllilllia) 

A A[l'icoltura em Santa Catharina 
II 

Asp,'âo geograplti.·o c dillltls. - Cul
tllras aI/ligas c culturas .ilOdl'rllas . 
-Jl./dos de desem'ol,ler a agnclIl
lllra cal/ta'iJ/tIlse E ,'!:po/'ta(âo 
agricola do Estado. 

No primeiro estudo sobre este as
sumpto dc tanta opportunidade, fi
zemos uma ligeira descripção do as
pecto physico do Estado e dos 
s~us climas, para bem salientarmos 
as ra~ões da fertilidade espantosa 
das tcrras catharinenses e da sua rc
conhecida' capacidaoe para tao diffe· 
rentes culturas. 

E, na verdade, com tao be1lo sys
tema d.: irrigaçao, com climas tao 
amenos e constantes, com terras tao 
fecundas, nao sc poderia esperar a 
estcrilidade ou pobreza na producçao, 

Vimos dcpoi", percorrendo a his· 
to , ia agricola, que Santa Catharin.1 
tem um passado memoravel e que os 
antigos governad::>res, apezar dc 
constantemcnte preoccu pados com as 
lutas externas da cntao colonia por
tugueza muito se exforçaram (! muito 
conseguiram cm prol da agricultur.1 . 
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Es 'e~ antigos atlml11istradorcs CO~l
prehendiam melhor que os de: hOJc, 
que o futuro ,1.1 terra cat hannen~e 
est.\ no culti\'o tlos campos, pOIS 

que, alli se acha tah'cz a porç.'lo, do 
territorio brazileiro mai~ apropnad2 
ao desenvolvimento agricola. 

li salientámos as principae ~ul
tu~s antiga" notando que todas 
deram rc,ultados salÍ,f.lctorios em 
epochas remotas, 

-ó nos ficaram d'c"" passatlo 
pro,pero, o café e o fumo, que têm 
ultimamente tonudo IIlCrelllcnto no
tavel. 

Ouanto ao algotlào, c!J.i, anil, linho 
e b;;-unilha, apenas nos resta a lem
brança, a n:lo ser uma ou outra 
plantaçol.o, cuja colheita fica com os 
proprietarios ou pbnt,ldorc». 

Passalltlo agora ao e,tudo do que 
encontramos actualmcnt~ no Estado, 
podemos nos alegrar um pouco 
quanto aq cultivo de ccreaes. 

A nossa exportação tl'estes pro
duetos para os mercados nacionaes e 
principalmente para o da Capital Ft.
tleral, contribue muito para diminuir 
a vergonhosa importaçao do estran
geiro para os Estados incapazes de 
produzir o sufficiente para o con
sumo. 

Nota. los em Santa Catharina al
guma animaçãO no plantio de ce
reaes, principalmente no sul do Es
tado e com especialidade nos muni
cipios da Laguna e do Tubarão, que 
exportam para diFrerentes mercados. 

Essa cultura é abundante na zona 
serrana, pois os fcrtilissimos valles 
dos rios Pt1oIIlS, ClIllóas, ,JlariJlIlbas t 
do PLlX,', garantem colhei tas com
pensadoras. 

E' para lastimar 'lue estas na.o 
possãO tran,por os limite, serranos 
pnr fa lta absoluta de meios eeano-

micos de transporte, para mercado. 
consu midores. 

Vem a proposito lembrar as pa 
lavras eloq uentes do inolvidavel Vi.
conde de Taunay, proferidas na tri
buna da Camara dos Deputados. 

Referindo- e ao municipio de 
Lages, o mais importante de serra 
acima, disse o illustl e orador : 

• E' um municipio destinado ao 
maior desenvolv imento, sem exage
raçao posso dizer q ue as melhores 
esperanças de Santa Catharina estaa 
todas n'aquelle mun icipio , o qual só 
pede vias de communicaçâo para 
tomar invejavel incremento." 

Convem lembrar q ue a abundancia 
dos munlcipios serranos é na sua 
ma ior parte dev ida a uberdade do 
solo, pois que a população, mÚlleJI
telllmlL' aetiva, como dizia E. Taunay, 
dedica-se com enthusiasmo e ex
c1usivismn á industria pastoril. Para 
isso aproveitam os excellentes campos 
e as ricas illvcmadtIJ, as mais beBas 
do sul do Brazil. 

De passagem, podemos dizer que 
as extensas campinas lageanas ali
mentam para mais de 300.000 ca
beças de gado vaccum, cavallar e la
nigero. A producç:to annual é calcu
lada em 60,000 cabeças. 

A exportaç:lO eleva-se a 3°,000, 
sendo em grande q uantidade para ° 
Rio Grande do Sul e em menor es
cala para o litoral e norte do Estado, 
para o Paraná e S, Paulo, 

Quanto ao plantio, devemos dizer 
que no planalto serrano cultiva-se 
milho, feija.o, alguma canna de as
~lIcar nos valles dos rios Peixe e Ca
nôos, e, em pequena escala, trigo, cen
teio, cevada e chá. Nas rOfos de milho 
e feijão planta-se grande q 'lantidade 
de aboboras para a criação e engorde 
do gado pordno, que é exportado 



em pé para o Rio Graade do Sul e 
para o litoral. 

As melhores culturas das terras 
s:lo: milho, feijlo, arroz, mandioca. 
canna de as,ucar, bananeiras, abacaxy, 
amendoim, sagú, alem do café e do 
fumo dos quacs já fallámos. 

Apenas se nota em algumas loca
lidades plantações de algoda.o, 
de araruta e de amoreira, esta 
para a criaç:lo do bicho da seda. 

Encontra-se a videira em todo o 
Estado, porém, sem resultados apre
ciaveis, devido á ignorancia completa 
de tal cultivo e á falta absoluta do 
minimo cuidado para t.":.o preciosa 
qu:lo delicada cultura. Apezar disso 
o fructo é excellente. 

Uma das maiores riquezas de S. 
Catharina é, sem duvida, em arvores 
fructiferas . O Estado presta-se admi
ravelmente para a pomicultura. 

E isso deve-se ainda á providen
cial divisão das terras catharinense, 
em duas partes dlstinctas pela serra 
do mar. formando //leios adequado, 
para as Iructeiras dos climas frios. 

O planalto serrano com o seu bel 
lissimo clima sul-europeu, alimenta 
a macieira, a pereira, a nogueira, o pe
cegueiro, o marmelciro, a videira. 
alem de grande numero de fructas 
indigenas. 

Sao extraordinariamente apre
ciadas as maças, as peras e os pe
cegos de Lages, fructos todos, in
contestavelmente, de qualidade su
perior a0S que importamos do estran
geiro. 

Quem uma vez tiver sOlboreado 
lI'lla pera de Lages, nunca mais po
derá supportar o gosto detestavel dos 
arremedos de peras, que se vendem 
nas ruas do Rio de Janeiro. 

E' para lastimar que nao tenha to
mado vulto o plantio da nogueira em 

Lares, pOÍl li 
com as melhores cltmpll'lÍlC 

Nas terra marltima atem da a
naoeira, da laranjeira, do,maraidciro, 
do abacateiro, que.existem em grande 
quantidade, tambem se notam ocajul'i
ro, a mangueira, a jabuticabeira, o 
jambeiro. a jaqucira, a goiabeira, a 
romeira, etc., etc. 

Felizmente já se cu:d! em Santa 
Catharina do plantio da bananeira, e 
isto como consequcncia dos resul
tados f"'I'OI anis da grande exporta
Çao para os mercados platinos, espc
cialment<; pMa Monte\ ic1éo. 

Tratando das producçõcs agricolas 
de Santa Catharinu n."lo nos devemos 
esquecer da cultur,l das plantas 
forragineas, criminosJmcntc dcspre
sada em todo o p~it 

Para conhCCell110~ de um só golpe 
de vista a nossa incuria lú;ste assum
pto, bast. nos lembrarmos que não 
produzimos a alimentaçllo para o 
nosso cavallo, uniGo meio de trans
porte que possui mos no caso de uma 
gu~rra de fronte iras. 

Ainda nos recordamos das pala
vras do nosso illustre mestre neste 
assumpto, o b~nc111crito Dr. Campos 
da Paz, que dizia: 

« Talvez n~o haja paiz algum do 
Globo onde as plantols forragineas 
se dtsen volvam ta.o bem como o 
nosso, que as possue nativas em 
grande abundancia.lI 

Apezar di 50 continuamos a im
portar do estrangeno forragens de 
qualidades infcric'j'cs. 

Em Santa Catharina apenas se 
culti\'a a alfafa, em pequena escala. 

Nos campos b;;-eanos, conside
rados como os melhores do sul do 
Brazil. e nas I'IIl<1J/LlS das serras, 
existem riquissima, forragens, como, 
a criSSllílll<1. o cal'<íl/<1sil/l/O, ° paPUIlI/l, 
o carrapidlO, o cfllllbailisilZlto, etc, 
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Quando tratarmos d,lmdu,t, i.1 (l." 
tori' em Santa Cathanna nos oreu 
paremos mai5 detillhadamcntc dc,tc 
as umpto. 

pro\'citall1os a occasi.1o para 
dizer algum.::. cou.:;a sobre as ma
deiras de construcçJO e de ll1:nCCII.\ 

ria, tao abundilntcs no Estadv e '1 ue 
aind.\ n:l.o têm a exp'Jrt,\ção que com· 
portam. 

A cid:lde de Itajahr é a maior ex
portadora de madeiras, de\ ido nat."
ralmente a fac'l conducção pelo leitO 

do rio. 
Se houvesse communicação facil 

dos municipios serranos para o Jilto
ral, bastaria a exportaçao do pinho 
para tornar riquissima aquella bella 
porç:\o do Estado, pois, a nossa ara:,
caria é alli abundante c de rcspcl
tavel desenvolvimento. TãO tememos 
contestaçao, aflirmando existir nos 
velhos pinheiraes araucarias com 
mais de 60 metr<lS de altura. 

A madeira de lei é t"o commum 
• em serra acima que pouco valor teUl . 

Dest::camos as seguintes, como as 
mais preciosas do Estado: cal/da 
prtla (I " classe), jacaral/dá rosa t 

roxo, araribâ rosa, cal/l.ia pTt~t;O (1 I 

classe), ipt', p .. roba rosa " alllllrdl,r, 
araçá, caUt'/a sllssafra::, flllgUO ,'0'

IIldlw, cllbrilÍ/la, cllmblti, 01, o pardo, 
cedro 'õ-'trllldlw, IOllro, car-cJalllO, II/assa· 
ra/ldl/ba, pitllw, Ctllllbará, ,.amboaltí, 
CanClIIO, canltaral/fl, gllajllirtr, (/c". 

A exportaçao agricola e dos pro
duetos correlatos -em Santa Catha· 
rina e variada, não apre,entando, po
rém, grande" cifras. 

Exporta em maior escala o c,lfé, 
a herva- matte. a banana, o abacax)', 
para os mercados platinos, que tam
bem con~omem a l,lranja c o sa~ú. 

No exerc,ciu de J 898 foram ex
portado" pelo porto da Capital 

30 4 9i7 cacho; de blnana<; no valor 
de 11.1:331 -Soa réis. Exporta milhol(.. 
f~1 .\0, arrOl, aS~lIcar ü aguardente 
d~ call1n, mellado, tapioca, farin ha 
de m,lndioca e polvilho, amendoim, 
hcn·,\·matte, batatas, fructas c ma
dl'iras Jlara os portos nacionaes. 

U:! Illunicipios ,erranos exportam 
fUlllo e hcn'a-matte, alem de g rande 
nll'''e, o dos productos ori undús da 
industri" pastoril, sua principal fonte 
de riq lIeza. 

A · d" h .r.... lem esses artigos, a campan a 
do norte do Rio Grande do Sul con
some a aguardente, a rapadura, c o 
assllc<\r mascavo, provenientes dos 
peq ucno, engenhos das margens do 
rio do ""ix,' e do Pdotas. 

A exportaçãO catha rinense tem 
augmentado <lnnualmente e sentimos 
n;\n possuir o resumo do exercicio 
de 1899, pelo que transcrevemos o de 
1 S~, ,upprimindo os generos que 
n.1o se relacionam com o assumpto 
qUL nos occupa a attenç:lo . 

Pdo quadro abaixo se vê que a 
farinha de mandioca, o polvilho, o 
as")ucar, a aguardente, o arroz e o 
feijão são generos que sahem por 
q uasi todos os portos do Estado. 

.\ hcrva matte é exportaç:lO do 
norte, principalm, nte de S. Francisco 
e Joinville. 

O milho e o feijão sao exportados 
pela La6 una, Tubarao e Capital. 

Lasfimamos n:lo ter a m:lo o map
pa dJ. exportaç:lo dos municipios 
serranos, que nos daria um ,lugmcnto 
consideravel para o fumo e a herva
malte. 

Terminando, damos aba ixo o 
mappa a que nos referimos, deixando 
para mais tarde o e~tudo dos meios 
lc desenvolver a agricultura em 
Santa Catharina. 

, 



Mappa dos generos exportados pelos portos catharinenses no anno de /898 
o - ==o 

o o 

00 o--

I I I 
GE~EROS CapItal Laguna 

I 
TtjllCa /ta/Dh.! JoinDilC~ Tubarão I. FlTlnl 

• 
Aguardente . 133 .580 I. 17.807 600.8 27 244·3°6 29~]4° 

Arroz pilado. " 12.980 k. 35 .300 853 20 211.5 6(, 12.000 509 .660 

Assucar mascavo. . 93 2.862 17°.275 378.420 1.7:: 3-40 5 31.2 I 5 

Bananas .. 304-977 c. 6:.000 . . 19.5 1 ~ 

Café chumb ... 3463 29 k. , . . . 55 .3 40 · . 
Farinha de a raruta . · .. 3.0 12 k. . . · . · . . 

» de mandioca. . . 3.800]29 k. 7·57°·335 1.486. I 16 1.290.795 176.367 7°994° 

" de milho. 16.596
1 

. 7·094 

Feijilo' . . 643.983 1.36 5. 164 . I 37-49~ 533986 13 850 

Fumo em corda . 1. 800 k. · · . 
• em folha . . .. 68.206 · . · . 

Laranjas .. 47.080 f . . . · . · . . 
Madeiras. 75 d. S-4~O 2.275 . · 
Melado . · 34.580 · . · . . 
Milho .. . . 27.127 k. 572 .982 . . . 134·795 · · . 
Pol vilho .. . · 234. 11 9 1<. 135.980 . 92 .635 8.380 5°·597. 

Tapioca 73494 k. . I . . · . . 
Amt ndoim . 23.3 2 7 · . · . . . 
Taboas. 3.876 . . . · . · . . 
Charutos. . . 5-485.300 . . · . . 
Herva-mattc .. . J 1.889 2 14.255 .!.863.792 

?-ipas .. 236.000 . . . . · . · . 
'-. 

( GOlltimía) 
N.C. 
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o nascer do sol , 
:l pm iadl do I mo dil LIgo:! 

Er,lm tres horas quando tulll:UlIOS 
os cavallos: a m.Jllh:1 c~ta\'a Jc.:: lima 
pureza extraordinaria, o ar de lima 
frescura agrada\'el: no céo nem utlla 
nuvem se via e quanto a claridadc. 
s") a da e trellas. a .cinti!larem sobre 
um fundo negro, ligeiramente tirante 
a azul: 'irius caminhava para o Zc
nith, em quanto a grande con-tella
~o de Orion atirava-se precipite na 
direcç:lo do OcciJente, 

Os animaes, fogó os, !Jufavam com 
a sati façao de terem passado uma 
boa noite e em cinco minuto~ vence
tam, na sua marcha rapida, a rua For
mosa e enfiaram-se na de Sant'Anna 

'-. Luiz, Pedras Grande, Carreira, 
foram egualmente attingidas: um 
pouco mais e eis nos em frente á~ 
Tres Pontes, que dei,,:í.mos á esquer
da, como minuto após dei"ámos a 
direita o Campo das Camarinhas. 
&tá percorrida a planicie; chegou 
agora a vez de subir emfim sao QU:1 

tro horas e achamo nos no alto do 
1\1orro da Lagõa. 

E' aqui que precisamos ficar; apeie
mo·nos; a excur 'ao nao pode ser mai, 
curta e nem podia fazer-se em me
lhores condições_ 

Cma hora pua apreciar um 'lua, 
dro sem cgual ! - quem não o faria? 
Quem nao despenderia mai, que isw, 
para gozar a suprema ventura de im
mergir fundo seus olhos na contem
pla~o de sccnas, que não são COIll
mun " Porem que barra luminosa é 
aquella, que se di,i:1 lá lon~e, em 
sentido horisontal ? Slo és primeiro~ 
albores do dia, que se revelam; é o 

prImdru osculo que o sol envia á 
tCIT,I, no hemisph~rio em 'Iue esta
nl<". sorprehendcndo nos seus se
g-rc ios, seus 111p:itcrios. 

I:" 'lue lá se mostra uma ou tra 
nui, ao alto c quasi parallela; é a 
luz que \l'I1CC a distancia, pallida, 
apcrolada, ~~m força para dominar a 
quc de "C d,,, cstrellas, mas é a luz 
do sol quc, dentro em pouco, irra
dia',l por toda a parte. 

S~UdCIl105 o di,l que deópOl1ta! 
Que sub.1 a luz bcmdita, e iI .tcrra, 
'lO seu rodar vertiginoso, que g)'re 
mai, depressa ainda, si é possível, 
para que mais rapidamente pos5amo' 
banh lr nos em seus raios luminósos. 

Slo quatro horas c um quarto; 
19'II , é dia; as ultima; estrellas 
SOUJcm-se 110 firmamento. 

~l..s con'o é adm iravel esta trans
fOPJ u.ç:lO subita das scenas da na
turez,1 ! 

1 [.1 pouco o negror d I noite apenas 
luebra.Jo pela luz rn)''iteriosa das 
e,tn:lhs; depois L\lln fita luminósa 
do nr.ente, dir-se-hia um traço de 
luz diannntina, que em breve se con
verte em facha. 

Como foi? Q lIe m o sabe? 
N~o se tem ainda formado uma 

conJcctura e já uma outra e mais 
outr 1 e ainda outra se exhibem, e de 
repen te. quando se as proeura,-que 
é cid las? nem vestigio se observa; 
1 lu /. está difundida, esparsa: mais 
,Ilguns momentos e a paysagem des
taca-se, e'iplend ida, num relevo en
c.lnt dor. 

E. -aminemol-a. 
.\ no<sos pés o declive da mon

t"nh.I, I c\iestido de verde em todas 
.I, ~raJ.lçües, segundo a especie de 
cul:ma prefc.ida: aque l le tracto de 
tcrn. que alli está, á laia de jardim, 
·;om seus arbustos alinhados, arrua
dos, de cor verde-negro, é uma roça 

1. 
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de café: aqllellc .outro, tambem co. 
berto de uma vegetaçao menos e~cu 
ra, porem mais baixa, é uma roça de 
mamho~a; surge agora um trecho de 
capoeira com seu verde-pardo é o 
terleno em descanso ; o verde claro, 
que lem em seguida, é uma roça de 
milho e a1luellas moitas de verde em 
todo~ os matizes, que se esten Ic 
alem, é uma roça de bananei di: 

tudo isto a nossos pé" alcm a mll la 
com seu verde cspechl, \"ivo, alt.: . ..rre. 
Semeados aql1i e alli os córpos br:lll 
cos das habltaçõ~s, dentre o, qual" 
se destaca~. cgreja do Ioga r, incru
stados na montanha, com qne forma 
um contraste encantador o desenvol
vimento sinuoso do caminho côr de 
barro, que conduz a freguezia. 

Lá em bai"o, formando uma espe
cie de bacia dup!a,lindlssi m', a lagô I, 

vasto espeIl,o de prata, quando che
gámos, onde reOectiam -sc as estl cl
las, agora de um azul avelludad) 
niS partes n:lo attingidas pela SOItl 

bra, que lá está a projectar o In lO 

do Retiro, a limitai-a por todo o lado 
direito até a nossa frente; á esquel d,1 
as terras baixas do Rio Vermelho, e 
entre estas e aq ueIle a barra, que a 
põe em commul1icaç~o com O Ocea
no ; - a lagôJ, cujas lllargcn .. s;'\·) 
orladas pela lita creme Jas prai IS, 

onde as r,'de~ do< pescadores, estcn
didas em varacs, seccam ao ar, ao 
mesmo tempo que descan, am dos 
trabalhos da noite 

Que encanto, que poesia dá á 
pa)'sagem aquella pequ( na ponte, 
que alli está, á esquerda, a ligar as 
terras da Lagôa ás do Rio Vermelho, 
justamente no ponto em que a massa 
d' agua se bi paI te. 

Para alem do morro do Retiro, em 
direcçao ao sul, por 011 k quer qUl' 
nossa vista pus,a estender se, 4' 

praias da freguezia, ai vissimas, com 

uas dunas interessantes e a veaela9lll 
mesquinha, pe.:uliar das prox 
tles do mar, 

Em frente a nús, para a direita e 
para a esquerda, até onde nossos 
olho, alcançam, o Oceano, va~to, 
~norme, povoado de ilhotas risonhas; 
19 ontl,ls, n~o agitadas pelo vento, 
Se cmbalam tlocemente, mollcmentc, 

l~sta a paysagem, cujo conjuncto 
'laO pode ser mais gracioso, 

Pois bem, para coroai-a, collc>ca 
'gora, leitor, ao fundo deste quadro 
o sol a cn ergir do seio das aguas, e 
dize-me depois si de belIez'ls taes é a 
natu reza prod iga, 

( \ DOI ~ 'Ol\('~) 

111 rrl\l' dlto .. ( t IUHIlA: ld:l (. ('IIR, 

'fllu 1'1 "'III1IL:I, tn" mtig'L, IArl mimo .. ", 
( 'filO :\ ",.Imlm 8fi;:n·~td r pf'rfuml) .. :~, 

QI1.11 do(', ,it.lI-u l'l1n t' tA? lH>lIu • 

Elh', 1110 l.dlo .. upu ljllf' arlol'1l. tlq\l(>II:l 

'IIIC\!III til,. pl1l.l, '·\Illlid.\ e l,o!lt]r''':I, 

E,." ('''pt'r:\Ilt;"f\ d(l( t' f' tlf>Ii(·lo-.1 

qUt' A(':\II'1I1 \-]!lf o ""r, que tl~e o I\nlll'ln 

U' pOIllQ I' ),,11.1 \ d_oll 11\0 nn\llu .. , 

EU!', 1'11'11 "l'LI t. ll:\r t!\l) dl·JlNHto, 

P,I"., .'UI11 ~1'1I" t'n/' LutO" ,,~'thll·tÚI('~; 

P llr\lI'i,'IU-lIlt' rloi .. t'nka 1'('l1l1hla 

Em IIhl IiIÍI "('I' I'('rt~nne l' (. f':lh,on:.do, 

("unIa (tL)U~ anjn" , .. "IIIL;,11I.1<.1 ftOlL,lrt',. ••• 

J/(UÚ' Emllio 

o 81', d r, Liberalo Bitteueolll't, 
nnUl das maiorc~ espemuças da 
1l0RRit tcrm, em ami tosa elU'la ao 
.,osso 1ulttelor-seeretario, aulori
'OU" Rlrl8to C(ltlill/'ill IIS/J a ('on
',l' {'.,. 111 a Rll a prov('itosa e brio 
lhaute eo\l(\boraç[LO, 
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Uma carta 
E crc, e·nos o r~spdta\l:l r. dr. 

E"aristo '\ uncs rire<. 110"0 illu,trc 
collaburadrr: 

• Aeal o tlc ler, por e~peciJI obse· 
quio de um d. tincto con,ocio do 
• Centro '. o AII/;l'anO que no De,· 
terro, hoje Florianopolis. ultima· 
mente publicou o r. F. Co. ta. 

No humilde trabalho, em que li· 
geiramente esbocei a ,ida tlo meu 
venerando e tlOllto an; - Feliciano 
N U:le5 Pire - apparece lima ",'/a du 
redactor do ./lI/lIIanO, sib l1ifieando 
que ~squeei·nle de que aquclJe il· 
lustrc cathalinen,c prc,idi'3 a pro· 
vincia do Rio· Grandc do . uI, tlc 
1836 a 38. 

Labóra em engano. pelo menos, o 
sr. F. C05ta Em cal ta que apre,sci · 
mc em dirigir· lhe,' respondendo á 
que nle esCrC\·êía, acce!1tuei, que Só 
lhe envia, a a t"rk biogrllplllm de 
um trabJlho meu publicado em 1874, 
relatl\'o áqueJle varao: do que c 
deduz que ol//m fllrte tinha tal tra· 
balho Pois bem: esta contem a, para 
mim, profes'or de hi,toria patria. 
parte mat~ i'"portante; mesmo por. 
que, havcndo sido mal apreciado, 
injusta e male\'olamente considerad,) 
o Plpe1 que o meu nunca a,s:l.Z Icm 
brado a,'ô de,;empenhou na carrcir,l 
poiitica. corri a restabelecer a ,,,,dade 
dos fdcto~ a elle rtfcrentes e ao, mais 
per onagen em gc ai (isto é. n~o 

individualmente) no pCliodo oc :\Iaio 
a Setembro de 18J7-tCOlpo e~1 que 
pre iditJ ° Rio Granoe 00 uI. mos.
trando·se na altura 'lu" lhe confiára 
o gO"emo do 1.0 Rc"cnte dn Acto 
Adtllcional e em t:lo c~lamito<a 'lua 
dra como a que atr~"e"1Va o Btni l. 
em geral e i) Rio G,antl..: di) 5111 
e<pedalmente. 

Do meu tosco tentamen não envio 
á illustrada redacç:lO um exemplar, 
porque ,'penas possúo o que guardo 
na minha modesta estante ; zdo-o
como devo·- alem de mais, porque, 
111 especie, foi o mcu primciru ensaio. 

Digne ·se ordenar ao ~cu etc . 
1 de J\Iarço de 19°0.» 

A posse 
Foi revestida da maior solemnida

de, :l. sess!\o de posse da nova dire
ctoria dolO Centro Catharinense " 
realisada a 28 do passado. 

A presença dc grande numcro de 
soei os, lllgun~ acompanhados das 
ex mas. tamilias c a representaçao of· 
ficial da imprensa flllminense e de 
diversas associações similares da nos
sa - • Gremio Paraense .. e "Centro 
Cearense» - e do " Club Rrazileiro 
Commercial " tojos com sétle nesta 
capital, deram á reuniao do "Cen
tro Catharinense " a nota mais grata 
que possa ter sonhado a directo ria 
extincta; e ao me'mo vieram affirmar 
as espcranças com que é recebida a 
actual direcçâo. 

As saudações sinceras de que 
fomos alvo pela orientaçao impressa 
a nossa sociedade, calaram fundo no 
coraÇao catharinense. como a maior 
recompensa ao mourej,lr de cada dia, 
nesta casa, cujo cngrandecimento é, 
para muitcs de n,\s, o maior desejo 
neste momento. Sati,fizeram ·nos co· 
mo a con<agraÇlo de quanto exforço 
tenhamos despendido no afan in in
terrupto de congregar, fóra do nosso 
F>,taJo, totlos aquelles que a elle se 
acham vinculados por traço forte de 
affeiçao. 

E' um dever iniJludivd faze r pu· 
blica essa tao grata impres':lo q ue 
perdurará in<lckvd. 

• 
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